
		
			A possível semelhança, ou coincidência, de personagens, nomes e locais do romance com a realidade é obra de um azar maldito e não advém da intenção do autor.

		


		
			Advertência

			Tira uma maçã da fruteira, a esfrega, levanta à luz para examiná-la, ver se brilha por todos os lados, em seguida leva a maçã aos lábios, como se quisesse lhe dar uma mordida, mas não morde, em vez disso, afasta a fruta da boca e começa a girá-la na palma da mão, enquanto lentamente passa a escrutinar as pessoas, de pé, reunidas à sua frente, então deixa cair a mão no colo junto com a maçã, dá um profundo suspiro, inclina-se um pouco para trás e depois de um longo silêncio, que não significa absolutamente nada em lugar nenhum do mundo, diz que poderiam chamá-lo como quisessem, apesar de ele sugerir, aconselha, que não o chamem de nada, pois poderiam chamar assim ou assado, mas isso não teria sentido algum, já que ele, de forma alguma se sentiria chamado, porque vocês, diz com voz metálica, simplesmente nunca vão conseguir me chamar, porque vocês não sabem lidar com as formas de tratamento, para mim é su­ficiente que consigam lidar com seus instrumentos, porque é disso que vamos tratar daqui para a frente, terão que lidar com seus instrumentos musi­­cais de alguma forma, terão que fazer soar alguma coisa, fazer o instrumento funcionar, ergue o tom de voz e explica, com outras palavras, fazer o instrumento ser ouvido, e para isso acontecer ele tem que saber de tudo, e agora não tocaria no assunto, acrescenta, mas ele naturalmente tem conhecimento total de tudo, e isso implica que eles, ergue a mão que segura a maçã, e, enquanto com quatro dedos mantém a fruta firme na mão, estica o dedo indicador apontado para eles, que vocês, senhores músicos, devem imediatamente me colocar a par de tudo, não podem ter segredos comigo, isso é essencial, quero saber tudo a toda hora, independentemente do fato — vou repetir — de eu já saber de tudo, de antemão, com o maior detalhamento possível, não podem ocultar nada de mim, têm que relatar os mínimos pormenores, isto é, a partir de agora, têm a mais ilimitada obrigação de relatar, ou seja, desejo a sua confiança, e começa a explicar o que entende por aquilo, no caso, por confiança entre eles, que, na medida do possível, fosse a mais irrestrita, sem o que nunca chegariam a nada juntos, e queria desde o princípio deixar muito claro para eles, queria enfiar na cabeça deles, que quero saber, diz, como e por que retiram o instrumento de seu estojo, e, para simplificar, explica, agora o termo instrumento musical tem que ser considerado no sentido genérico, ou seja, não especifica quem toca violino, quem toca piano, de quem é o bandoneon, o contrabaixo ou a guitarra, tudo cabe igualmente dentro do nome instrumento musical, porque o mais importante, diz, quero saber que tipo de crina o naipe usa nos arcos, como e por que afinam seus arcos, quantos arcos sobressalentes carregam no estojo antes do concerto, quero saber, e o tom metálico de sua voz se acentua, quanto tempo o bandoneonista e o pianista treinam antes do concerto, quantos minutos, horas, dias, semanas e anos, o que comeram hoje, e o que querem comer amanhã, se gostam da primavera ou do inverno, do sol ou da sombra, tudo, se é que me entendem, também o estilo exato da cadeira em que se sentam para ensaiar, e também a estante de partitura, e exatamente em que ângulo a posicionam, quero saber inclusive a respeito do breu, especificamente dos vio­linistas, onde compram, e por que justo lá, os pensamentos mais tolos que tiveram devido ao pó da resina, ou quando cortam suas unhas, e por que exatamente daquela maneira, e além disso, também gostaria que entendessem, e inclinou-se para trás na cadeira, que quando diz que quer saber, e não precisam encará-lo com essas caras de assustados, então, isso quer dizer que ele quer conhecer os detalhes aparentemente mais insignificantes, ao passo que eles precisam entender que, em essência, ele pode ser chamado de uma espécie de empresário, só para o caso de alguém perguntar, que ele irá, portanto, observar cada passo deles, observar o menor movimento, e de antemão já sabe perfeitamente qual será aquele me­nor passo possível, sobre o qual, de todo jeito, são obrigados a prestar contas, afinal eles estão encurralados entre dois fogos e, em resumo, por um lado, a confiança incondicional e ilimitada e a obrigação de reportar, por sinal indiscutível, mas para eles infinitamente confusa, e, ainda por cima, em meio ao paradoxo insolúvel — e isso, roga muitíssimo, não queiram entender —, que sobre tudo aquilo que lhe for relatado, por obrigação, de antemão ele já sabe tudo e profundamente melhor, então, daqui em diante, é entre dois fogos que esta cooperação contratual ocorre e, com relação a isso, gostaria de adicionar, acrescenta, que vocês também têm que saber que isso significa uma dependência necessária e evidentemente unidirecional, unilateral e exclusiva, e vocês, volta a girar a maçã que brilha entre seus dedos, não podem contar para ninguém aquilo que contam para mim, tomem nota, e para sempre, que o que precisam relatar, irão relatar exclusivamente para mim, para mais ninguém, e em paralelo nunca podem, em circunstância alguma, esperar que eu, e aponta para si mes­mo com a maçã na mão, em consequência de nossa atual e para vocês decisiva conversa, vá contar qualquer coisa, ou explicar, ou iluminar, ou repetir, ou melhor ainda, se ouvem minhas palavras como se, e agora estou brincando, estivessem ouvindo Deus em pessoa, que simplesmente espera que saibam o que fazer em determinado momento, como ele vai saber, descubram por si mesmos, que, e é isso aí, aqui não dá para se enganar, e aquela voz metálica reverbera ainda mais ameaçadora, simplesmente não existe erro, não dá para aceitar isso, diz acreditar que todos aqui são capazes, sem asseverar, evidentemente, que esta cooperação daqui em diante, que uma única vez, isto é, agora, ele comunica de forma clara e detalhada o que exatamente contém em sua essência, isso vai lhes agradar muito… não, não vai servir para agradá-los, será melhor que desde já, a par­tir deste instante, o encarem como sofrimento, pois assim será melhor para vocês, se, em vez de alegria, desde o início o encarem como sofrimento, um tipo de trabalho extenuante, porque de fato o que os espera é um trabalho sofrido, amargo, exaustivo, agonizante, quando em breve, como a única realização do seu grupo, eles irão, ainda que a contragosto, inserir na Criação aquilo para o que foram chamados, portanto aqui não dá para cometer erros, da mesma forma que não tem período de experiência, preparação, não tem “então vamos começar tudo de novo”, ou coisa do gênero, não é como a milonga de onde vocês vêm, aqui é necessário saber, imediatamente, tudo o que significa o seu trabalho, e estas palavras, por mais enganosas que possam parecer de acordo com sua essência, no caso de uma formulação superficial do que estamos falando aqui, pelo menos não mascaram os mencionados suor e tristeza que serão o seu departamento, não obterão prazer com aquilo que estão fazendo, pois, na verdade, cada um tomado individualmente, senhores músicos, dessa vez urra, não passam de um bando, um amontoado de choramingas, que em separado produzem qualquer coisa desconexa com aqueles instrumentos, e aqueles que simplesmente não serão capazes de fazer o todo, que no seu caso atual é a produção que têm pela frente, simplesmente não serão capazes de fazer, ou seja, não poderão atribuir a si mesmos aquilo que representam no conjunto, mas também pode dizer que devem se conscientizar que não tem nada a ver com o todo, que de alguma forma acontece, se aderirem completamente ao acordado, de algum modo, sabe-se lá como, mas vai acontecer, desde já ele sabe, e cansado de tanto repetir que é assim que irá acontecer, porque é assim que tem que ser, pois é melhor tolerar e não ficar questionando, isto é, se individualmente essa desgraça pudesse de fato ser verdade, então como é possível que juntos eles sejam completamente diferentes, a isso ele não está a fim de responder, diz com orgulho cansado, não, pois, como não lhes pertence, podem ficar tranquilos, que na verdade, no individual, nenhum deles contribui com essas desgraças, que não lhes ocorra nem ao menos pensar sobre a coisa, que isso seja suficiente, já que só o torturaria se alguém tentasse encontrar alguma resposta com ele, dado que tem ojeriza diante de sua mera lembrança, que você tem que pensar sobre isso de novo e de novo no caso de ser questionado, sobre como eles puxam o arco daquele jeito sobre as cordas, como fazem soar as teclas daquele jeito, já que não entendem nada da coisa toda, porque o todo supera todos eles, estremece, diz isso com sinceridade, caso pensem nessa infeliz possibilidade do questionamento, ou seja, o quanto esse todo, já citado, os supera quando considerados individualmente, mas vamos deixar disso, sacode a cabeça, se ele deparar com esse fato nem tão triste afinal, ao contrário, até meio engraçado, com quem ele tem mesmo que cooperar, quem vai chegar na final, na verdade, já de início vai soar como esperado segundo as expectativas iniciais, porém com relação à rebelião, diz de repente muito baixinho, neste caso, qualquer coisa que porventura seja planejada contra mim, nem que seja em teoria, ou, mesmo que surja o desejo na forma de suposição, de fazerem qualquer coisa diferente do que eu quero, que essa hipótese nem em sonho se lhes ocorra, tirem isso da cabeça, pelo menos tentem tirar, porque terá um fim muito triste, se tentarem, e isto é um aviso, embora não com muita boa vontade, porque aqui só dá para tocar música de um jeito e de uma única maneira, onde sou eu quem determina, e novamente aponta para si mesmo com a maçã na mão, ambos os elementos da atuação conjunta, vocês, meus senhores, vão dançar segundo a minha música, e, acreditem, falo por experiência própria, não vale a pena me enfrentar, simplesmente porque não tem sentido algum, podem usar a imaginação, se eu ficar sabendo, podem sonhar acordados, se me confessarem que um dia será diferente, e se de fato for diferente, porque não vai ser diferente, e nem será outra coisa, será isto e deste modo, enquanto eu for, segundo concordamos, o empresário des­­ta produção, até então o que acontece aqui é o que eu ordeno, e será desta maneira até a eternidade, considerando que eu, em acordo com os senhores, para uma única produção órfã, o que, no que concerne aos senhores, é, ao mesmo tempo, a única produção possível com essa qualidade, no que concerne aos senhores, todas as outras produções deste nível estão excluídas, portanto depois disso não há, antes disso não houve, e além do salário reconhecidamente baixo, também não há recompensa, é eviden­te, portanto nem alegria nem consolo haverá, quando tivermos finalizado, então estará pronto, e é isso — mas preciso confessar aos senhores, e está confessando agora, como se aquela voz metálica tivesse se suavizado um pouco, para finalizar, eu também não terei, não haverá alegria, e não haverá consolo, e aqui não estou apenas dizendo, diz, que na verdade para ele tanto fazia que fosse alegria ou consolo, ou que, como decorrência do nosso acordo, o que os senhores pensam, o que sentem, ou fazem, e de que forma explicarão a natureza patética de sua participação, quer dizer, o que mentirão para si mesmos, não estou falando só sobre isso, mas que para mim também não há alegria nessa coisa toda, e os meus honorários tampouco são compatíveis com tudo o que aqui está sendo chamado de produção, deve acontecer, diz, porque vai acontecer, e isso é tudo, nem gosto e nem odeio os senhores, por mim podem até se ferrar, caso um de vocês caia fora, virá outro no lugar, prevejo o que vai ser, preouço o que vai ser, e vai acontecer, sem alegria e consolo, isso nunca mais deve acontecer, portanto eu também não estou alegre, se junto com vocês, senhores músicos, eu subir ao palco, não ficarei mais feliz, nem um tiquinho sequer, se tudo se concretizar de acordo com o provável planejamento, feito na oportunidade, da mesma forma — e como despedida ainda queria lhes dizer isso — não gosto da música, ou seja, o que nós, agora, vamos pro­duzir juntos, isso, confesso, não gosto de jeito nenhum, porque eu sou aquele que aqui supervisiona, sou aquele que não produz, só está presente diante de todas as vozes, porque eu sou aquele que, de verdade, só está esperando o fim de tudo isso.

		


		
			trrr…

		


		
			Vou acabar com você, seu grande lixo

			Não queria chegar na janela, só olhava a uma distância segura, como se aqueles poucos passos com que se afastou o estivessem protegendo, mas é claro que continuava olhando, para ser mais preciso, não conseguia tirar os olhos dali, pois era assim que tentava filtrar, a partir dos sons que se infiltravam, o que realmente estava em curso lá fora, só que infelizmente não havia sons se infiltrando, então só conseguia deduzir que lá fora havia silêncio, e, por falar nisso, fazia muito tempo que só havia silêncio, ao mes­mo tempo, depois daquilo que passava desde ontem, não tinha mesmo mui­ta necessidade de voltar lá para tirar a placa de isopor e olhar pela fresta, porque não foi difícil deduzir, quer dizer, mesmo protegido dos acon­teci­mentos de lá de fora pela placa de isopor, ele sabia com absoluta certeza que a garota ainda não tinha desaparecido, ainda estava parada em frente à choupana, a cerca de vinte e cinco a trinta passos de distância, por isso disse a si mesmo, “não vou lá de novo e não vou olhar lá fora”, e por um tempo a coisa ficou assim mesmo, ele parado de pé, a uma distância segura da janela, ouvindo, meio que se encolhendo sob a proteção da placa de isopor, que aliás em circunstâncias normais substituía o vidro no vão usado como janela, e a partir dessa proteção repetia para si mesmo, agora não apenas em silêncio, na mente, mas a meia-voz, que seria inútil tirar no­vamente a placa de isopor, pois depararia com a mesma visão, para nada, sacudiu a cabeça, mas como alguém que já sabia que ainda assim em breve retiraria de novo e outra vez, mas vamos lá, o que fazer, está confuso, desde ontem à tardezinha, às cinco e três da tarde, portanto desde a hora que escureceu, confiou que a essas alturas tudo estaria terminado, mas não, pois se fez noite, e também já amanheceu, e desde então todas as vezes que retirava a placa de isopor desse vão, durante seus movimentos não tinha dúvidas de que, assim que o fizesse e olhasse para fora, veria a mesma coisa, aquilo que a garota observa lá fora, que, nesse vão chamado de “janela”, a placa de isopor está se mexendo, ou seja, terá um vislumbre do seu pai e fará um movimento de desdém com a boca, e imediatamente le­vantará a droga daquela placa acima da cabeça e, ao mesmo tempo, surgirá em seu rosto um sorriso tal que fará um arrepio frio percorrer a espinha dorsal dele, porque esse sorriso anuncia que ele irá perder, de forma que, por mais algum tempo, ele se concentra firmemente, a partir da proteção se­gura, na imagem lá fora, mas então não aguentou mais, e pelo fato de ne­­nhum barulho se infiltrar de fora para dentro, de novo tirou a placa de iso­por do vão, por um segundo, avaliou a situação e rapidamente colocou a placa de volta, mas foi tempo suficiente para avaliar a situação, e por causa disso, e não foi a primeira vez, desde que toda essa bagunça começou, sua mão passou a tremer tanto de nervoso que pequenos pedacinhos da placa de isopor começaram a se desprender, conforme o forçava para dentro do vão, mas não conseguiu fazer a mão parar, só ficou olhando con­forme tremia, e devido a isso foi tomado por uma raiva repentina, que o deixou ainda mais nervoso, porque tinha certeza de que aquela raiva repentina não seria boa conselheira, no entanto precisava de uma decisão sensata, e começou a balbuciar para si mesmo, novamente a meia-voz, “acalme-se, acalme-se logo”, o que produziu um pouco de sucesso, desta forma só restou o nervoso, o que lhe deu um pouco de coragem, que o nervoso ainda está lá, porém não mais a raiva repentina, de forma que foi neste estado de espírito que voltou para a pergunta, por que cargas-d’águaacontece lá fora o que está acontecendo, porque o que está acontecendo ele naturalmente entendeu, que mais uma vez nada de novo, embora ficasse cada vez mais difícil para ele se controlar, sentia que a raiva repentina em breve iria novamente aflorar, por isso, teria preferido dar um grito para fora, que desaparecessem dali enquanto ainda não fosse tarde, que eles, a equipe de tv local junto com os jornalistas, que a garota foi capaz de atrair até ali, deveriam deixar tudo para trás e se pirulitar, enquanto ainda fosse possível, mas não gritou, e assim, é claro, eles também não pararam e não desapareceram dali, principalmente não ela, essa garota, que nem por um instante deixou sua “posição”, do lado oposto dos jornalistas, que de vez em quando davam uma escapada para comer algo, fazer xixi ou simplesmente se aquecer, e afinal, pensou, dar uma dormida à noi­te, para depois, mesmo que em número bem menor, voltar na madrugada, mas ela não, a garota ficou, pelo menos era a impressão que dava, que a criatura inteira se pregou em determinado lugar de onde tivesse uma boa visão caso na janela da choupana alguma coisa se movesse, dá a entender que dali ela não vai embora enquanto não receber aquilo que desde seu nascimento “esse velho canalha”, conforme afirmou em sua primeira entrevista local, lhe deve, o que, do ponto de vista do sr. Professor, claro, era pura impossibilidade, pois o que ele poderia estar devendo a qualquer pes­soa, especialmente a essa ratinha pelada cheia de mimos, cuja concepção, che­gada ao mundo e permanência nele, além dos truques malignos baratos, atribuiu à sua própria irresponsabilidade, descuido, ingenuidade imperdoável, egoísmo e vaidade sem fim, ou seja, sua estupidez inata, que remete à sua própria impertinência, em consequência do que, já que, além disso, nunca a tinha visto nem em fotografia nem com os próprios olhos, e ainda por cima já quase não se lembrava, aliás, sinceramente falando, da essência da coisa, e falando com total sinceridade, na verdade, a essa altura do campeonato, nem lhe passava mais pela cabeça a ideia de que tinha uma filha, como costumam dizer, esqueceu-se sem querer, melhor dizendo, aprendeu a não pensar nela, pelo menos quando podia — o tempo vindo “daquela direção”, ainda que ocasionalmente durasse anos, co­mo agora, o deixou em paz e a apagou de sua mente, da mesma forma como apagou todo o passado em geral, e como eles não o assediavam mais havia anos, se sentia libertado, até ontem à tarde pelo menos, quando vindo do nada, de repente, essa garota apareceu ali, e com um altofalante portátil gritou na sua direção “sou sua filha, seu canalha dos infernos” e “agora você me paga”, em seguida empunhou uma placa, e não havia dúvida alguma de que essa “pequena aberração da natureza”, que de repente o atacou do nada, havia planejado tudo com bastante antecedência, já que arranjou (ou será que está sempre com ela?!) essa trombeta, improvisou uma placa, convenceu a imprensa local a acompanhá-la e junto com ela chegou aqui, portanto dava para perceber, ele sabe bem, o que ela faz, e foi exatamente por isso que o assustou desde o começo, pois foi obrigado a prometer a si mesmo, de novo esqueceu alguma coisa, alguma coisa que deveria saber, mas não sabe, porque não lembra, porque sem esse acontecimento a coisa toda parecia não ter sentido, que diabos ela quer aqui depois de todos esses anos, isto é, depois de dezenove anos completos, tentou lembrar, mas não conseguiu, apesar da sua avançada experiência anterior, assim, especialmente a memória, principalmente a de longo prazo, já não era mais capaz de lembrar, e isso agora parecia perigoso, pois se não se lembra do que é necessário, então não será capaz nem de se defender, com inquietação, tentou descobrir o que está acontecendo, por que tudo aqui é tão sem sentido, já que nada acontece da forma como era de esperar, por exemplo, “essa garota” não agiu como deveria, bater na porta da choupana e dizer em claro e bom tom qual era o seu problema, não, em vez disso “imediatamente me transformou em alvo de ataque”, e já chegou de tal maneira que veio com tudo preparado com antecedência, ou seja, começa como um arauto barulhento, quer dizer, chama a atenção para o que vai proclamar, por isso clama para a multidão, porque, afinal, de que serve uma proclamação sem uma turba, pois é, para nada, portanto, do ponto de vista da garota, todos os acontecimentos foram calculados, pensados e planejados, toda a programação, seu desenrolar, sua coreografia, já do ponto de vista dele é confuso, desde o começo, ontem, a partir do meio-dia e vinte e sete, e agora também, tudo aqui, em meio aos acontecimentos, portanto de um lado estavam a sua confusão e incompreensão e, claro, sua raiva repentina, e do outro lado no entanto está alguém que você não conhece, de jeito nenhum, sua estratégia evidentemente planejada, da qual, até agora, só revelou que a tal coisa existe, que ela tem isso, que chegou com aquilo, com uma estratégia, porque parecia que tornava a coisa real conforme montava tudo, com um passo a passo detalhado e hierarquicamente construído, já vai iniciar esse começo determinado, organizado para que em primeiro lugar, ontem ao meio-dia e vinte e sete, fosse na mesma hora cercada por jornalistas e pessoas das duas equipes de televisão, quando o encontrasse no chamado Roseiral Selvagem, como os moradores locais zombeteiramente chamavam a área selvagem, quase impenetrável e abandonada, ao norte da cidade, era evidente que queria que houvesse testemunhas que anotassem e registrassem, conforme ela começasse a gritar no seu alto-falante portátil, ou o raio que aquilo fosse, “apareça, sua fraude!”, mas aquele que era a “fraude” não es­tava nem entendendo o que queriam dele, no começo não entendia nem quem era ela, quem eram eles e o que estavam gritando e o que queriam ali, só mais tarde começou a lhe ocorrer quem ela poderia ser e quem eram eles, e que aquela garota queria muito alguma coisa, mas daqui­lo tudo, no começo, ele só conseguia pensar, mas então, o que será que ela po­­deria estar querendo, o que queria não só pessoalmente, não dinhei­ro, porque na sua segunda entrevista, a da manhã, ela mencionou algo a respeito, mas de forma vaga, fazendo alusão, mas o problema com isso é que é sério demais, tudo aquilo parecia grandioso demais, e a determinação com que ela o atacou foi muito angustiante, porque era disso que se tratava, ele havia sido atacado, não dá para expressar de outra forma, o sr. Professor concluiu para si mesmo, atacaram-no de surpresa, o alvo, agora começava a suspeitar que talvez o dinheiro não fosse o foco, porque ele, na choupana, não deduziu que toda essa balbúrdia, esse alarido, era apenas mais uma “extorsão de dezenas de milhares de manutenções muitas vezes acumuladas”, como aconteceu até agora, naqueles dezenove anos, com o que agora, aliás, ele não seria mais capaz de arcar, e isso a garota deveria saber, se informou-se um pouco sobre a situação dele, e ela obviamente se informou, de outra forma como saberia onde encontrá-lo, portanto, nãããão, sacudiu a cabeça várias vezes nas últimas horas, sempre que a pergunta voltava, deve estar acontecendo alguma outra coisa por aqui, a garota parecia determinada a tudo, e com certeza era, deve ter sido moldada do mesmo material que a mãe, de quem relembrar a mera forma e os traços do rosto mil vezes odiado, ainda que por pouco tempo, chega a causar nele, no sr. Professor, uma dor notadamente física, de modo que havia anos ele não evocava sua lembrança, só agora, que foi obrigado a fazer isso, e concluir que, embora ele só tenha visto a garota por alguns instantes, um ou outro momento pela brecha da placa de isopor, que “se parecia muito”, pior, se parecia tanto, arregalou os olhos, assustado, na verdade é exatamente igual, e com esse “exatamente igual” ele se voltou para o conteúdo da questão de que sim, essa garota definitivamente se comporta como a mãe, ou ainda pior, muito pior, de qualquer forma à noite, para ser preciso, ontem, ela não desistiu nem quando escureceu, às cinco e três da tarde, não deixou o local junto com os jornalistas quando eles, devido a algum novo escândalo, de repente se escafederam (não tinha ideia de qual escândalo se tratava, lá de dentro até então ele achava que tinham sumido para ir dormir), sim, com quase total certeza ela ficou lá a noite toda, ele concluiu, não passou dessa suposição, porque em vão tirou várias vezes a placa de isopor depois que escureceu, foi em vão que tratou de tirá-la naquela escuridão, estaria lá ainda, ontem à noite a escuridão estava tão den­sa que não via nada, e não teve coragem de ir lá fora, para que não se tornasse ainda mais vulnerável, sem mencionar que construiu a choupana de tal forma que só dava para abrir a porta pelo lado de dentro, com muita dificuldade, e do lado de fora, por questões de segurança, não dava nem para saber onde ficava a porta, em resumo, parece que na noite passada duas pessoas dormiram muito mal, ele aqui dentro e a garota lá fora, ele só se deixou vencer pelo sono por minutos, com frequência acordava assustado, e certamente deve ter acontecido a mesma coisa com a garota, mas como ela fez, isso ele não conseguiu descobrir, de qualquer forma, desde os primeiros minutos do alvorecer estava alerta, porque quando tirou a placa de isopor e olhou para fora, viu a garota exatamente no mesmo lugar em que a tinha visto na noite anterior pela última vez, não sabia como ela tinha feito aquilo, como tinha aguentado o frio, e de que modo abriu alguma possibilidade de se deitar nesse lugar evidentemente desconfortável, parecia tudo um grande mistério, uma pirralha chorona e o Roseiral Selvagem, isso não entrava em sua cabeça, de modo que já estava considerando, que reconhecia que ele mesmo não teria feito melhor, devido a que, porém, a garota parecia ainda mais assustadora diante de seus olhos, obviamente ela tinha um roteiro pré-escrito que a permitia “se manter sob fogo constante”, certamente trouxe umas coisinhas consigo para resistir ao frio, senão como seria possível acontecer o que aconteceu, que pela manhã estivesse lá, tão fresca e de pé, tão guerreira, e olhasse para ele bem de frente, tal como quando chegou aqui, tal como está, exatamente do mesmo jeito agora, na mesma posição, e nem se mexe, e por causa disso, ninguém mais se mexe também, e este já é o segundo dia, e agora já são três e trinta e um da tarde, ele balbuciava, andando de lá pra cá, e não, não, isso não pode continuar desse jeito, o sangue lhe ferveu nos miolos, não precisava olhar para o relógio — apesar de ter olhado — para que soubesse que já está atrasado, já faz mais de trinta e cinco minutos que deveria ter concluído sua tarefa obrigatória de ausência de pensamentos, não é de admirar que esteja nervoso por causa disso, que a coisa toda vá pro inferno, pois, se ao menos pensasse naquilo, e claro que pensa naquilo incessantemente, que este já é o segundo dia transcorrido dessa forma, o que foi arruinado, e o que acontece lá fora, aquilo não é simplesmente um ataque, mas uma ameaça de ataque, e nada o deixa mais nervoso que uma ameaça, uma ameaça de ação criminosa previamente anunciada, da intimidação colocada no vago futuro próximo, fica ouvindo por trás da placa de isopor, mas lá fora ninguém fala com ninguém, ainda, a garota certamente está no círculo dos jornalistas, posando de heroína, um pouco inclinada para a frente, como a Nice de Samotrácia — a estátua grega — mas não fala, de forma que entre ela e os jornalistas não tem nenhum tipo de comunicação, apesar de que nem teve muito até agora, só ontem à noite, a primeira entrevista curta, então hoje ao meio-dia, apesar dos acontecimen­tos da noite passada, como uma aferição de para onde a situação tinha evoluído, eles chegaram em alguns poucos carros, teve a segunda entrevista, ainda mais curta, a qual, isto é, a do meio-dia de hoje, o sr. Professor ouviu bem claramente através das tábuas e dos trapos da choupana, mas pronto, depois disso nada mais, em vão ficaram questionando a garota, ela agiu como se nem ao menos estivesse vendo, nem ao menos estivesse ouvindo as pessoas à sua volta, então só puderam entreter o público da cidade — por enquanto — com relatos da situação, porque nada está acontecendo, a cada dez minutos telefonavam para a editoria, a garota está aqui parada, voltada de frente para a cabana do sr. Professor, e quando o sr. Professor olha para fora, ela levanta a placa com o texto que já se conhece, só isso que os jornalistas puderam relatar desde cedo, e isso não é muito, ao contrário, é quase nada, porque não tem nada de novo acontecendo, porque ainda havia uma parte do público (o restante foi usado na matéria nova, informaram os editores) que exigia mais informações sobre o crescente escândalo, por isso os editores dos dois canais de tv e dos jornais es­tavam exigindo a chamada “matéria de fundo”, mas, com os diabos, onde vão arranjar isso, retrucaram com raiva, estão ali parados, à mercê de um vento congelante, no meio do Roseiral Selvagem, onde a garota não solta mais nem um pio, o que pela manhã eles já informaram para o mundo, dessa forma realmente não havia nenhum contexto, apenas que, parada como uma estaca, de vez em quando ela move “seus maravilhosos lábios carmim” estalando-os com desprezo, e levanta a placa para o alto, exatamente quando a placa de isopor se mexe na janela da choupana do sr. Professor, de forma que os jornalistas, quando as vozes do outro lado dos telefones celulares ficavam mais exigentes, só conseguiam relatar sobre “o casaco da senhorita, comparável com a moda elegante das grandes cidades como Londres e Paris”, ou “o grosso xale xadrez, ao que tudo indica feito de algum material nobre”, ou, em última instância, sobre as amplas voltas que este xale descreve várias vezes “ao redor do pescoço, por certo gracioso, por cima do pelo grosso, presumivelmente não feito de pelo de animais”, pois não tinham outra coisa pra falar, já que sobre a placa eles contaram tudo na véspera, e isso entrou no noticiário noturno local, assim como nos jornais da manhã, a placa cujos dizeres comunicam incessantemente ao interessado, o sr. Professor, que foi feito prisioneiro em sua própria choupana, que “o seu pecado é original”, como a garota explicou na primeira entrevista sobre o conteúdo enigmático da placa, quer dizer, as poucas palavras escritas no papel colado sobre as tábuas de pinheiro, que de fato são “Direito e Obrigação de Prestar Contas” — aliás, quer dizer, a garota, acrescentaram os jornalistas em suas primeiras reportagens, se parecia com qualquer outra de sua laia, uma dessas que às vezes sai da ca­pital para vir aqui onde Judas perdeu as botas para levantar a voz sobre alguma causa, principalmente contra o “provincianismo inaceitável, a cor­rupção desqualificada e os cobradores de impostos da miséria”, a qual aqui, longe da capital, é meio incompreensível e assim não se leva muito a sério, de modo que o final dessas vindas da capital para cá sempre terminam da mesma forma, tantas vezes elas ficaram levantando suas vozes, e tantas vezes levantaram suas placas, que mais cedo ou mais tarde aparecem as forças locais, lhes dão uma boa surra, depois as enfiam num trem e mandam de volta para de onde vieram, para que percam a vontade de aprontar esse tipo de confusão, o que, parece evidente, vai acontecer nesse caso aqui também, pelo menos é a esperança tanto dos jornalistas lá fora como do sr. Professor aqui dentro, e todas as chances para que isso acontecesse estavam dadas, porque sobre as ditas autoridades locais pelo menos deve saber que elas não apreciam os eventos que perturbam a paz local, e aqui, é claro, repetiu uma delas com ênfase, o órgão de imprensa da oposição, que sempre expressa algo de forma mais contundente, “de per­to, é disso que se trata”, pois até hoje cedo, como o novo acontecimento, que foi todo orquestrado pelos editores-chefe, “varre tudo”, ainda não foi de­flagrado, em toda a cidade o primeiro tópico na lista das discussões foi exatamente o que está acontecendo aqui, o que está rolando no chamado Roseiral Selvagem entre o outrora notável, mas de um tempo para cá completamente pinel sr. Professor, e a filha “que, sem precedente algum, está de visita aqui, vinda da capital” — não havia dúvida de que todo mundo já tinha ouvido falar sobre isso na imprensa local, nos dois jornais concorrentes e nos dois canais de tv da cidade, apesar das informações nunca deixarem claro, disseram à queima-roupa, exatamente do que se trata, porque, afora a garota, ninguém entendia por que ela havia escolhido esse for­mato de reivindicação, e exatamente do que é feita a reivindicação, de modo que só estava claro que havia um banzé por ali, mais um banzé em torno do sr. Professor, e que, “de acordo com os fatos, ele tem uma filha”, e que, essa garota, de acordo com os fatos, “não recebe o suficiente”, mas isso era tudo, porque o essencial, isto é, “quem exatamente é essa belíssima loira de olhos azuis, uma jovem quase fascinante que chegou com batom vermelho-papoula nos lábios carnudos”, e qual é a “mancha” no passado deste marco da cidade, que gozou do maior respeito público desde os primeiros tempos, mas que perdeu a cabeça, ao contrário do que dizem não há sete mas há nove meses, de cujo passado obscuro, ora, aí está!, agora saltou de repente um fato que até então estava oculto, que ainda não estava nem um pouco claro para ninguém.

			Vestia três casacos diferentes, um de lã marrom com gola de veludo preto, a única peça de suas roupas antigas, além do relógio, a que é apegado, e dois outros mais curtos, embaixo deles dois pulôveres, embaixo daquilo tudo camisas, e já quase grudada à sua pele uma camiseta, sobre suas pernas duas calças, uma colada à perna e outra corta-vento, sobre a cabeça um ushanka e no pescoço um cachecol preto de tricô, ou seja, quase todos vieram daquela van que atende moradores de rua, que há cerca de oito meses, isto é, no final de março deste ano, apareceu nos limites do Roseiral Selvagem, e seus voluntários perguntaram ao único morador do local na época se ele precisava de alguma coisa, uma ação corajosa, já que os dois voluntários não sabiam o que lhes aguardava, já que eles também estavam cientes da famosa ausência, ou seja, que o cérebro do sr. Professor tinha pifado, disso estavam cientes, mas antes deles ninguém havia falado com ele, ou na verdade, com uma única exceção, ninguém havia ousado nem chegar perto dele, porque, um pouco depois de sua saída escandalosa, ele mandou avisar para “a cidade”, através do camponês que morava no campo próximo e se tornou seu único confidente, que cuidava de sua água e comida, que, se perguntassem por ele, o camponês deveria avisar a todos que, em qualquer um que ousasse se aproximar dele em sua cabana no Roseiral Selvagem ele atiraria imediatamente e sem aviso prévio.

			Decidiu que não iria atirar na filha, quando, sob a pressão de outra onda de raiva repentina, foi lá para trás da choupana e começou a jogar para o lado a pilha de roupas colocadas como camuflagem, bem acima do buraco, mesmo que seja apenas uma fantasma, uma sombra do passado, de quem ele não consegue nem se lembrar, mas, se os outros não zarparem dali, esse monte de escrevinhadores vadios, murmurou para si mesmo, então logo vai ter uma debandada geral, pode apostar, por enquanto só está observando, e espera, ainda vai deixar passar um tempinho, lhes dar uma chance de recuar, e com isso ocupou seu lugar de observador, do lado esquerdo da abertura da janela, deixando uma mão livre para que pu­desse agir imediatamente, quando chegasse a hora, mas lá fora eles nem suspeitam de nada, os jornalistas descrevem a situação atual para os seus superiores como “empate”, e estavam se preparando para, tal como fizeram ontem desde a tarde até tarde da noite, da mesma forma hoje — ainda que estivessem em número bastante reduzido — passar o dia inteiro no local, pois não vai acontecer nada mesmo, era nisso que todos apostavam, aqui não, balançavam a cabeça, assim, aqueles que ainda não tinham o suficiente foram até o carro buscar alguma coberta quente, e aqueles que já tinham o suficiente se embrulharam ainda mais no frio do entardecer que caía, pois, como disse um dos jornalistas, essa coisa de novo vai longe, até tarde da noite, mas é bem provável, comentou outro jornalista para o cara do seu lado e lhe ofereceu cigarro, que a coisa toda se resolva em uma hora, e então poderemos ir para casa, em seguida, formou-se aquela parte chata e comum do jogo de paciência, com que nesse ramo eles estão muito acostumados, quem está sentado se levanta, para dar uma chacoalhada no esqueleto, e aquele que está andando faz um tempinho, e já cansou de andar, vai se sentar num toco de árvore, ou em algum tipo de assento feito de gravetos e galhos, aos poucos as garrafas térmicas com chá quente vão se esvaziando, e já começaram novamente a fazer comentários, como que seria mesmo bom se aparecesse alguém que pudesse encher as garrafas, e essa pessoa poderia ir, talvez você ali, apontaram para o mais jovem, um estagiário magrelo, cheio de espinhas, você tem essas pernas compridas, quando, vindo da choupana, de repente ouviu-se o som de tiros, mas tão fortes que, no susto, eles debandaram como andorinhas, lhes foi difícil até perceber, nos primeiros instantes, o que estava acontecendo, para, após os estampidos, estancarem como quem criou raízes dentro da terra, quando compreenderam do que se tratava, que não eram seus olhos que estavam faiscando e tendo alucinações, mas que tem alguém realmente atirando neles, e os tiros vinham da direção da choupana, agacharam e se atiraram ao chão, e começaram a gritar e a gesticular e acenar, e num piscar de olhos os celulares estavam em suas mãos, e, primeiro de forma desordenada, gritavam palavras para os do outro lado, depois também começaram a formar frases, quebradas e atormentadas, que na verdade estão atirando da choupana, sim, gritavam pela segunda e pela terceira vez, sim, é o sr. Professor, sim, não há engano, o sr. Professor, não dá para ouvir?! também agora está atirando, sim, sem nenhum aviso, sem nenhuma ameaça, sem nenhum aviso prévio, sim, como, não estão entendendo?! Es-tá a-ti-ran-do, gritavam, soletrando, enquanto levantavam de um pulo, e começaram a rastejar para fugir, em meio aos espinhos do roseiral, sim, e atira, e sabem que não dá pra acreditar, mas ele atira sem pa­­rar e atira, explicavam para os editores evidentemente incrédulos do outro lado das linhas, e já começavam a ficar roucos de tanto gritar no meio da barulheira, e os caras da tv pulavam pra tudo quanto é lado no meio dos arbustos espinhentos, e rapidamente ligaram suas câmeras, e em fuga, meio virados para trás como os antigos hunos e ansiosos começaram a mostrar as árvores e os arbustos, já que não conseguiam mostrar outra coisa no meio da correria, apesar de que, de onde chegaram já não se via nada da choupana, só se ouviam os estampidos, e esses estampidos simplesmente não paravam, de forma que corriam para longe cada vez mais espantados e assustados, e não conseguiam se decidir, o que é mais assustador, ele estar atirando afinal, ou com o que está atirando, porque cada tiro fazia tanto barulho que eles quase ficam surdos, teve essa explosão maior, ao mesmo tempo que um eco incrível depois dela, e já outra explosão em seguida e outro eco, mas tão forte que a terra tremeu, e o ar tremeu, continua, continua, gritou um de­les, quando entenderam que “soltou o último parafuso que restava” no sr. Professor, vamos dar o fora desse inferno dos diabos, encorajavam os outros, mas ninguém precisou ser encorajado, porque mesmo sem encorajamento já corriam atabalhoados, pernas para que te quero, salve-se quem puder, para fora do Roseiral Selvagem na di­reção da estrada, para os carros estacionados, e da choupana, com um segundo de intervalo, atiravam e atiravam, mas é claro que ninguém per­ce­­beu que os tiros eram dados para o ar, enquanto houvesse carga no ca­r­tucho, gritava o prisioneiro encurralado enquanto colocava um novo cartu­cho, e atirava para o alto, na direção das nuvens cor de chumbo, enquanto houvesse carga, gritou que tinha avisado, tinha dito que esse seria o fim, e enfureceu-se, e despedaçou a placa de isopor jogada no chão, ele foi o primeiro a saber que o fim seria este, engasgou sem fôlego, exatamente isso, até o último cartucho.

			Se ela tem estratégia, sibilou com a mente atordoada, então eu tenho o meu bacamarte, e eu não só estou cagando e andando como também atiro no meio da fuça dessa grande estratégia, e esperou mais alguns instantes, apenas para passar em revista os cartuchos ali preparados e supervisionar as reservas naqueles que empurrou de volta pela boca do cano com um movimento seguro, e depois que o tempo já havia sido suficiente, com um único movimento arrancou a placa de isopor, deu uma espiada no relógio, três e um, e, sem mais delonga, puxou o gatilho, mas com tan­ta rapidez, e em sequência, como se fosse uma metralhadora automática, e atirava e atirava, e triunfantemente gritou “se manda daqui, seu merda fedorento”, então conforme os cartuchos foram se esvaziando, o primeiro, depois o segundo, o terceiro e o quarto, e o quinto já indo pela metade, soltou o gatilho, e como um general vitorioso olhou ao redor, para a clareira desordenada e confusa em frente à choupana, mas constatou que ain­da não podia falar em vitória, porque os jornalistas ele conseguiu expulsar, mas a garota continuava lá, parada no mesmo lugar, inclinada para a frente, e aqueles olhos azuis brilhantes apenas espalhando faíscas, com de­terminação, olhando diretamente em seus olhos — também azul-claros —, o que fez sua mente girar ainda mais enfurecida, e gritou para ela, “então você acha que a bala não vai acertar em você?!”, e abaixou o cano da arma, que até então ele apontava para o alto, abaixou, se até agora não o tinha feito, agora vai experimentar atirar mais uma carreira na frente dos pés dela, mas já não foi preciso, pois assim que a garota ouviu o que o pai gritava da janela da choupana, e ao mesmo tempo viu que a arma abaixava, ela também não aguentou mais, deixou a placa de lado, se jogou para trás e escapuliu, de volta entre os arbustos, e com isso terminou, foi o fim, não se ouviu nada além da respiração ofegante e esbaforida do sr. Pro­fessor, e não se via mais nada, somente a clareira vazia e algumas trilhas ocasionais que o bando havia aberto no meio do Roseiral Selvagem para acessar a choupana, dessa vez no sentido contrário — viu apenas os galhos curvados para baixo, o emaranhado denso e selvagem dos arbustos mui­to crescidos, conforme um ou outro galho se movia em velocidade decrescente, ainda sacudindo, mostrando o rastro dos fugitivos.

			Então, qual cê quer, perguntou a pessoa do sítio próximo, porque cê pode escolher o que quisé, porque pra ele, e do lado de sua boca larga, por causa de uma ferida, seu sorriso lhe entortava o rosto, ainda sobra bas­­tante, essa daqui, e na luz da lanterna ergueu uma ppd-40 — pistola-metralhadora Degtyaryov —, tá vendo, então, tem um carregador tipo tambor, vem com uns setenta cartucho de munição, então, o que me diz, olhou para ele sorrindo, mas o sr. Professor não soltou um pio, só ficou olhando as armas arrumadas sobre um casaco do Exército, olhou uma após a outra, e não perguntou nada, e não respondeu absolutamente nada para o camponês, então, qual vai ser, ergueu um fuzil de assalto, o camponês imediatamente começou a falar com uma careta meio incompreensível, é um Sturgevér 44, fabricação alemã, munição média, mas não continuou falando, porque esse home esquisito, da cidade, como na sua cidade natal, no 47 — a taberna — chamou várias vezes, quando de forma nenhuma mostrava que de forma nenhuma a coisa lhe interessava, nem seu olhar revelava nada, mas ele, o camponês, já reconhecia direitinho aqueles que teve ali até agora, quer dizer, aqueles que ele teve corage de trazer aqui, no barracão, e abriu na frente deles, embaixo do lugar de guardar sabugo de milho, o que chamava, segundo ele era engraçado, de Aladdim, porque era assim que se referia à sua adorada coleção, aliás nem ao menos com dois d, mas diretamente com três, Aladddim, apesar de que, não dava para saber, depois de quanta pinga a palavra é com dois e depois de quanta pinga é com três d, de qualquer forma, agora ele disse com três, então tá, vem aqui, mostro o que tem, aquela vez que o digníssimo cavalheiro de repente apareceu do nada, numa tarde, na minha casa, o Kuvasz quase mordeu ele, e só preguntou se na coleção tinha algum que eu vendia, ou simplesmente guarda pra si mesmo, no que ele respondeu, como num teria, o que acha, como ele compra as peça pro seu Csepel, alguém con­seguia ao meno imaginar quanto é difícil, nos dia de hoje, e é pra todo mundo entender do jeito que ele fala, qualquer coisa, encontrar peça pruma verdadeira moto Csepel, porque ele reconhecia com sinceridade, contava pra Deus e o mundo, só que ninguém se interessava, disse que segundo ele, como ele gostava, porque sim, sempre gostou de suas arma, que foi seu avô que juntou tudinho despois da guerra, e escondeu lá na plantação, que gosta, como não gostar, que ele passa óleo, fica limpano, cuida, dá brilho, o que precisar, mas com relação ao seu sentimento pela moto Csepel, é mais que gostar, porque a moto Csepel ele adora demais, diz com sinceridade, que pode até morrer por ela, se a vida quiser, Deus dá e Deus tira, porque, assim que ouve o som dela, o jeito que ela ronca, o som dos deuses que aqueles pistão faz quando dá partida, ou quando toca as manopla com sua mão, conforme sente, quando muito de vez em quando senta na moto, aquela vibração embaixo da bunda, não consegue comparar a nada, então tá bom, disse aquele senhor da cidade, quando se mudou, ele sabe, para o Roseiral Selvagem, e ele estava exatamente indo pra casa, empurrando sua moto, e eles se cruzaram, e começaram um papo, que no fim, claro, já que ele não coloca cadeado na boca, e depois que ofereceu pálinka cristalina, de ameixa, em vão, a conversa mudou pra sua coleção especial no galpão, então tá, disse aquele senhor da cidade, um dia vai dar um pulo e ver o que ele tem, e aconteceu exatamente assim, não passou nem três dias, contou no boteco da rua Csókos, só que ninguém escutou, exatamente do mesmo jeito, que o Kuvasz quase comeu ele, e ele olhou as coisas, mas era um tipo de cara tão cheio de não-me-toques que só ficou sacando, só ficou olhano, que isso e aquilo, o homem não abria a boca pra falar nada, até o fim, aí de repente apontou para uma e disse que aquela que fazia o maior barulho, que aliás era um rifle amd-65, o feg húngaro, um pouco modificado, em que encaixava um tambor com setenta e cinco cartuchos, então disse, então tá, por aquela ali quanto ele cobrava, e até que contou pra ele que aquela era especial, preferida, porque era fabricação exclusiva da fábrica de armas húngaras Keserú, e falou quanto, mas o home não abriu a boca pra dizer nada, tirou a grana, contou, e ainda comprou todos os cartuchos, e até perguntou pra ele se não era um pouco muito, pra que ocê precisa tanta munição, mas ele só ficava murmurando, ainda comprou um pouco de óleo de máquina, que então ele deu por quinhentos, e ainda levou uns trapos e um bastão pra limpeza, diz que era pra limpar, e sumiu de vez, desde então nunca mais viu o home, porque não entra no Roseiral Selvagem, praqueles espinho danado arranhá e rasgá ele de tudo que é jeito, ir lá pra isso, de jeito nenhum, só o dia que a cobra fumar, talvez então, mas já foi bastante ter vendido a carabina pro home, já arrependeu, porque ele sabe muito bem o que acontece se o home fizer alguma coisa e despois eles pergunta onde que ele conseguiu aquilo, quem vai ser procurado, ele, ele vai ser procurado, podem chamar ele de bebum, tal e coisa, mas ele não tem culpa de nada, ele tem essa coleção, verdade, não vai negar, ele nunca negou, mas então podia terminar esse assunto, porque ele fica atormentado que o home vai fazer alguma coisa, como pode isso, esse recado que ele mandou com ele, pro povo da cidade, pra eles não ousarem chegar perto, senão vai ter isso e aquilo, pra que um home diz uma coisa dessa, ele quer saber, aqui na Csókos, que nunca, nem uma mosca, qualquer um pode contar, ninguém conhece home mais da paz que ele, porque ele só tem essas arma por causa da belezura, por mais nada, agora não tá falando do Csepel, porque, claro, o Csepel é outra coisa totalmente diferente.

			As placas de isopor ele encontrou dentro do matagal espinhento fechado, e foi por causa delas que decidiu onde montar sua choupana, não pelo fato de poder descobrir ao menos os vestígios de uma clareira, não, onde as placas de isopor foram amontoadas numa pilha e esquecidas por alguém, ali originalmente não havia nenhuma clareira, nem casebre, nem qualquer tipo de vila campestre elegante, porque não havia nem clareira, não poderia haver, já que a maior probabilidade é que as coisas tenham acontecido do contrário, essa clareira não foi formada em meio a uma ma­ta fechada que alguém usou por razões obscuras para ocultar essas coisas, mas primeiro essas coisas foram colocadas ali, esquecidas, deixadas ao léu, por alguém, nesta terra árida, selvagem e pantanosa, e depois surgiu o ma­tagal, depois surgiram as roseiras e as acácias, ou seja, o famoso Roseiral Selvagem se desenvolveu em torno da pilha de placas de isopor, porque aquilo certamente teve algum objetivo para a pessoa que transportou todas elas até aqui, e uma coisa é certa, o que deve ter acontecido com aquele objetivo, que depois de certo tempo o tornou incompreensível para a pessoa que as transportasse para outro lugar, o importante é que quando elas vieram parar aqui, e foi isso que deduziu o sr. Professor quando preparava a sua mudança para o local e examinou o terreno na medida do possível, na época, ou seja, originalmente, não havia ali nada mais, somente quem trouxe aquelas pilhas de placas de isopor, o que deve ter acontecido, concluiu na época, eles vieram aqui para o pântano ou para o prado ou para o emaranhado ou para o deserto, tanto faz que nome se dê, descarregaram as placas e depois esqueceram, e elas enrijeceram, assim ninguém mais quis usá-las, só ficaram rolando de um lado para outro, que nem o camponês da vizinhança quando à noite tenta chegar em casa, agarrado à sua bicicleta, e é atirado pela tempestade para tudo quanto é lado, o vento não conseguiu soprar as placas para longe, porque estavam atadas juntas, só conseguiu derrubá-las e revirá-las, e realmente derrubou quase todas, e foi assim que elas ficaram e foi assim que o mato à sua volta as envolveu, a roseira selvagem, a acácia, e o mato infinito, e assim foi que surgiu aquilo que hoje o pessoal da cidade chama de Roseiral Selvagem, como se fosse algum bairro, o que na verdade é mesmo, esta deve ter sido a ordem dos acontecimentos, primeiro as placas de isopor, depois o mato, claro, como foi há um milênio a ocupação da pátria, o sr. Professor olhou à sua vol­ta, foi dessa maneira, assim ele reconheceu o lugar em que, a partir daquele momento, queria viver, no princípio graças às placas de isopor, portanto construiu sua choupana no lugar das placas, mais exatamente no meio de­las, porque foram cinco as pilhas de placas de isopor que encontrou, des­sas uma ainda estava de pé, as outras quatro estavam parcial ou comple­tamente emaranhadas pelo mato, e achou que o correto seria, se agisse de acordo com o espírito do lugar e se erguesse sua morada na presença de­­las, construir sua própria choupana apoiando as costas dela na pilha de placas de isopor ainda em pé, ou seja, aquela pilha que não caiu, o pon­to de partida foram as três torres de placas de isopor com altura de paletes, a partir daí ele começou a erguer sua construção, que, em boa medida, graças à interpretação simbólica das torres de placa de isopor, ele realmente chamou de ocupação da pátria, e isso foi muito mais fácil do que imaginou, porque assim que tomou sua decisão e começou a frequentar o lugar, assim que decidiu pelo lugar e examinou a redondeza com mais atenção, o que usaria para a construção, topou com uma riqueza, um verdadeiro tesouro composto de tábuas achadas nas cercanias, pneus de carro espalhados, construções abandonadas em estado de ruínas, estacas derrubadas que outrora marcavam os limites da freguesia, rolos de papel para forrar telhados, postos de observação caídos e meio podres, espantalhos, relhas enferrujadas, garfos enleiradores e tampas de poços, bebedouros antigos e poços de picota quebrados, oratórios de beira de estrada caídos na grama, imagens de Cristo de latão amassado, e materiais carregados em segredo e largados à própria sorte, portas antigas de geladeira, telas de televisão, destroços de carros e milhares de roupas surradas e puídas, cujo material ainda poderia ser aproveitado, enfim, elementos do lixo disperso, atemporal, portanto o lixo de que somos feitos, observou o sr. Professor enquanto trabalhava.

			Era uma pergunta muito ruim, mas em vão tentou tirá-la da cabeça, até agora ainda não tinha conseguido, assim quando lá fora ficou tudo quieto, ou seja, quem tinha que dar no pé já tinha dado no pé, e ele saiu para poder se certificar com seus próprios olhos, ficou remoendo, buscando a razão, tinha que descobrir a intenção verdadeira, o objetivo e o alvo que os levaram ali, pois estava certo de que, se aquilo não tivesse acontecido, teria sido fodido de verdade, teria sido vencido, e aquela ordem relativa que ele tinha tornado realidade havia algum tempo seria derrubada, ela era muito mais difícil de manter do que ele originalmente achava, agora essa era sua tarefa, ele se inclinava de um lado para outro atrás da clarei­ra, mas de fato já não se via nenhum vestígio de ninguém, a turba havia realmente se escafedido, finalmente se enfiado no emaranhado de arbustos e árvores e riachos e galhos através dos quais era difícil até para ele caminhar, e a rede de terrenos pantanosos que outrora mereceram sua admiração, muito provavelmente até a estrada para carros, mais tarde vai voltar, decidiu, e vai naquela direção uns duzentos ou trezentos metros, até onde, de acordo com o camponês, o tiro da arma alcança, para ver, quem sabe, se encontra alguns cartuchos, porque já estava começando a escurecer, especialmente aqui, bem no meio do Roseiral Selvagem, aqui já não se via quase nada, e é bem provável que os guardas não venham procurar por ele logo, mas amanhã, quando clarear de novo, portanto con­tava com eles, é óbvio, mas hoje não, ainda tem tempo hoje de rever toda a história, por isso retornou para a choupana, colocou de volta as ferragens complicadas da porta, ligou a lanterna, desvestiu o casaco maior e se sentou na desgastada cadeira de braços da cozinha, cuidadosamente forrada com cobertores e jornais, que encontrou logo no início em uma das granjas, e que desde então ocupa um lugar central dentro da choupana, virada para o vão vazio da janela, se sentou sobre os cobertores e jornais, se enrolou nos cobertores, junto com os jornais, desligou a lanterna, e, no escuro repentino, buscou se lembrar da mãe da garota, evocou sua lembrança e estremeceu, pois no instante em que evocou a lembrança, no mesmo instante em que a figura da mulher apareceu diante dele, conforme o rosto daquela mulher apareceu na imagem, assim que viu seus olhos, imediatamente soube que ela estava por trás de toda a história, foi ela que orquestrou tudo aquilo, e continua orquestrando até agora, a garota com certeza já está na cidade e lhe conta por telefone o desenrolar dos fatos, viu o semblante da mulher ouvindo o relato, dá para perceber que ela está quebrando a cabeça, enquanto vai fazendo caretas, cerra os lábios, ela conseguia mexer a boca de uma forma extremamente repulsiva quando, com seu senso de superioridade injustificada, ouvia um relato desfavorável, nes­sas ocasiões a raiva fervia dentro dela, mesmo quando sorria, mas esse sor­riso significava que aquele que provocou a má notícia estava liquidado, ela o eliminaria, e até já sabia como, pois tinha uma habilidade incrível de ver instantaneamente através de uma pessoa que a enfrentava e encontrar o ponto fraco daquela pessoa, todos os caminhos possíveis para atingir as vul­nerabilidades do inimigo, por isso aquele sorriso arrogante que apareceu em seu rosto, que lhe fazia arrepiar por inteiro já no curto período que es­tavam se conhecendo, que dirá durante a fase do término, o sorriso que sabe como vai dar cabo do sacrificado da vez, e o da vez foi ele, de novo ele, porque deu chance para o azar, porque não sabia, mas desafiou o azar para o resto da vida, quando, naquela época, reconhecendo o tipo de armadilha em que havia caído com a mulher, quando foi tomado por um fugitivo, claro, é difícil dizer o que de fato causou esse destino, talvez o mais correto seria contar a partir do momento em que a mulher o examinou melhor numa boate da capital onde ele se embebedou uma noite, devido à chatice de uma recepção da embaixada, e continuou bebendo, foi provavelmente esse primeiro escrutínio mais detalhado que decidiu seu destino, leia-se, para a vida toda, porque depois, quando se livrou dela, muito depressa lhe fizeram ver que nunca mais poderia escapar, essa mulher ficaria no seu encalço para o resto da vida, e o torturaria até o infinito, ficaria no rastro dele com exigências financeiras e o torturaria com essas exigências financeiras que iriam ser avivadas com cartas obscenas, cartas essas que eram ainda mais dolorosas pois se sentia humilhado por ter que ler cartas tão imundas, cartas que o arrastaram para um mundo tal que lhe causava asco, todas as cartas sempre fazendo uso das palavras mais vis para afirmar quão vil ele era, o sr. Professor, por não ser capaz de se preocupar com uma criança que afinal era dele, mas que ele nega, embora fosse óbvio para todos os envolvidos que ele não estava fugindo da criança, mas, sim, da mulher, em vão, e foi isso que ele sentiu agora também, encurvado aqui na cadeira de braços da cozinha, conforme, em meio à escuridão total, encarava fixamente o vão da janela na direção da placa de isopor e procurava adivinhar o que ela estaria matutando, como será que a mulher vai tentar acabar o serviço desta vez.

			Na época, pensou muito sobre a solução para a porta, mas nem de longe causou tanta dor de cabeça quanto a janela, porque no início achou que nem precisaria de janela para um tipo de choça, toca, cabana, pardieiro como esse — por um tempo o chamava de tudo que é jeito, só lá pra meados do segundo mês, dia 14 de abril, chegou a um nome — portanto na parede de uma choupana desse tipo seria uma solução totalmente equivocada abrir uma janela, esta era a sua opinião, já que no inverno é absolutamente irracional, refletiu, e no verão não ajuda em nada contra o calor sufocante, examinou sob todos os ângulos, mas só aos poucos teve coragem de confessar a si mesmo que o seu problema básico com a janela não eram os prós e os contras deste tipo de solução prática, mas o próprio prin­cípio da janela o incomodava muito, nem ao menos devido ao fato de que pela janela sempre se pode olhar para dentro, mas porque por essa mesma janela sempre se pode olhar para fora, e ele não escolheu este tipo de vida que planejou para o Roseiral Selvagem, para ficar olhando para fora, mirando, espiando um mundo lá fora que ele renegou total e completamente, foi assim que encarou o assunto no início, mas o fato de, afinal, haver uma janela, isso aconteceu graças ao seu reconhecimento de que, do ponto de vista da defesa, era muito necessário, para que a qualquer momento pudesse ver lá fora, isto é, para que através do espaço na frente da choupana ele pudesse visualizar o único trecho, a única direção de onde, ou atra­vés da qual, ele poderia ser abordado, ou seja, aceitou o argumento de uma voz interior de que se tem janela também tem proteção, quer dizer, só assim tem, porque a essência da defesa é criar condições para prepará-la, e sem janela, sem uma visão desimpedida, qualquer aproximação, a chegada de quem quer que fosse o pegaria despreparado, e isso tinha que ser evitado a todo custo, ele queria se sentir seguro, e foi assim que a janela passou a existir, as escoras resolveram a questão com bastante facilidade, e também fez bom uso das características naturais do local, quan­do descobriu que se comprasse um serrote usado do camponês, e se ajustasse um pedaço de placa de isopor cortado sob medida para a abertura da janela, então a janela criada desta forma atenderia a todos os critérios, para o inverno, o verão e para o caso de somente deixar que alguém olhasse de fora para dentro se ele permitisse, ou seja, se tirasse a placa de isopor da abertura da janela, e ao mesmo tempo, a qualquer momento, quando ele sentisse que precisava, poderia proceder da mesma forma, para que olhasse para fora para supervisionar o que acontecia lá fora.

			No início o Roseiral Selvagem era apenas alvo de boatos sarcásticos, só mais tarde se tornou notícia, mas então o seu tempero não foi dado pelo sabor de assassinatos suculentos ou estupro, antes pelo fato de haver na cidade uma terra de ninguém, completamente abandonada, que ninguém queria, que não tinha nem dono, e não corria nem discussão sobre quem iria se interessar por ela e para que finalidade, portanto totalmente abandonada, e por essa razão, a mera possibilidade de ocorrer algum ato fora da lei, a falta de supervisão decidiu o seu julgamento, de que havia se tornado um lugar onde tudo poderia acontecer, se bem que jamais aconteceu coisa alguma horripilante mesmo, toda região norte do subúrbio, se naturalmente sabiam daquilo, era um assunto que entediava as pessoas da cidade, porque aquela região norte do subúrbio, isto é, todas as áreas que ficavam além da rua Csókos, simplesmente não figuravam no mapa vivo da consciência dos moradores, só seus limites secos, a não ser que se espalhe o rumor de que algum morador de rua tenha se escondido por ali, e ficado preso no lugar, porque roubou um velho gerador do pátio da estação da empresa próxima que faz tratamento de água, ou quando, certa vez, uma família de ciganos recém-chegada da Romênia capinou um trecho dela e armou uma barraca, bem, aí já era demais, virou tema central das conversas por alguns dias, deportação imediata, exigiam os habitantes da cidade e, como um coro bem treinado, eles ficaram resmungando indig­nados que aí já era demais, que aquilo não era possível, um bando de ciganos se instalar ali, então para que serve a polícia, de mais a mais, por que não fazem alguma coisa com aquele lugar maldito, quase se podia ouvi-los repetindo sílaba por sílaba, de-por-tar, fora com os gatunos, porque se não fizerem alguma coisa imediatamente, daqui a uma semana “todos os ciganos fedorentos” da fronteira romena estarão aqui, então não dá, isso não pode ser permitido, é necessário fazer alguma coisa afinal, exterminar, se ouvia nas rodas sociais pela cidade durante o chá com bolo, quer dizer, exterminar pela raiz
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